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RECRIMINAÇOES DE 
UM FRI ORENTO 

Diz um velho adagio que Deus dá 
o frio conforme a roupa. Muita roupa, 
muito frio. Pouca roupa, pouco frio. 
Ha, porem, um logar da terra, em 
que o adagio é desmentido, e esse lo­
gar é o nosso. Na nossa t~rr a , com 
effeito, ha mais frio que rou1'ª· . 

Sem duvida, uma das nossas !lla1s 
bellas supersuções nacionaes emibue 
ao clima patrio todos os prev1leg1os 
de uma natureza essencialmente be­
nigna. Não é, porém, menos certo que 
em Pottugal, quando faz calor faz ca­
lor e quando faz fno-faz frio, e não 
ha duvida que tanto as altas como as 
baixas temperaturassão essenci9lrneri­
te molestas, ;iuando o homem não lhes 
resiste senão com adagios. l\,l as o ca-
1or combale-se com ar livre, e tomar 
o fresco não é acto que reclame uma 
orgamsacão complexa de defeza. 
Me~mo 'no Inferno é· lic1to mar o 
~as.co, pôr-se em mangas de camisa. 
Não assim o frio. 0 frio é um ioi 
migo de que não nos defendemos por 
meios simples, praticos e baratos. A 
defeza do frio é o aga,alho, d1spen­
d1oso, e é o complicado conforto. A 
dc(eza do frio é--o lar. 

Or~, o que succede é qu~ possuin­
do nós a natureza,não possu1moso lar. 
Quando chega o inverno, o nosso p~iz. 
é, de todos os pa1zes quentes da Eu­
ropa. aquelle em que s<: seme mais 
frio. Emquanto os habitante~ de Ar­
changel passam regaladamente as 
suas noites polares nas suas CAsas bem 
quentes, nós, em l,1sboa, nas nossas 
cas•s geladas - batemos o quc1x0 
Em Pane e em Londres só sentem 
o frio os miscr.1ve1s sem lõr. Em Lis­
boa, arranjim fr1eiras nas mãos. sim­
plesmente com o esturem um bocado 
á mesa, os mais ricos senhores 

Convencionou-se que, em um tão 
Jo~e clima, a idéa do frio era um - -
rado.l'.o, e cm virtude d'este accr, Jo 
todos nós desdenhamos o frio, rr: 
mo quando eilc nos persegue : 
cruelmente. Af!irmar em L1~boa e 
ha simplesmente uma corrente é ,1,, 
é formar desde logo contra no, uma 
corrente de opinião. 

Em poucas ciàades do mundo_ o 
inverno é acompanhado de um t'lo 
grande nul!lcre_ de bronchite;:, pneu­
mon1as, plcurisias, cons11paçoes. de. 
fluxos. Nos nossos theatros tosse-se , 
de inverno, durante cinco acros con­
secutivamente. No entanto, só arvo­
ram sobretudos de dia, os casos ma­
nifestos de decrepitude. As venta­
nias mais constantes não conseguem 
conciliar a uoanimidade dos suffragw; 
para que tão somente - se fech: 
uma janclla. Entre os que querem 
janeHu abertas e janellas fechadas, na 
civilisação pottugueza, ha constantes 
conftict• s, em que estes acabam sem· 

PAR0DfA-C0MEDIA PO_R'Í'UGUEZA 
pre por ser vencidos. 

Onde, porem, se fez completamente 
o accordo foi na questã<. da habitação. 
A casa portugueza foi constmida pe­
lo mais estouvado dos architectos -
Abril. Não existe n'ella e menor pen­
samento de defeza. nem contra o frio, 
nem contra os ladrões. As portas não 
fecham, as janellas não fecham; mas 
quando algumas vezes fecha_m as por­
tas, as janellas, essas, não fecham 
nunca. A casa ·ponugueza é toda ella 
frestas. 

Por outro lado, em toda a parte é 
.:le uso combater o frio com o fogo. 
A chaminé, o fogão, o brar.eiro são 
os co!ldboradores in.:!ispens~vcis do 
lar, nas longas noites d~ inverno. 
Quc'll diz lar, diz la;ei1·a._ . . _ 

Entre nós a lareira e uma tnst1tu1çao 
de provinda, onde se faz o comer t 
onde se aquece os pés -b1blicamentc. 
Na cidade não existe. M s a~sim como 
não existe a lareira, nos nossos lares 
não existe a chaminé que ,Ilumina e 
aquece a casa convidando-nos a ficar, 
a conversar, a trabalhar, a meditar, a 
scismar. Só modernamente é que co­
mecam a 3pparecer alguns fogões de 
de 'petroleo, no meio da hostilidade 
geral. 

O fogo domestico fóra da cosinha, 
parec~-nos uma .iffronta ao previlcgio 
do nosso clima, uma affectação do do­
micilio e um perigo. Para os nossos 
altivos preconceitos. um fogão é uma 
causa de doenças. Nós ainda hoje ai­
legámos contra o fo~ão o q ue no prin­
c;pio do seculo XIX se altegava con­
tra o vapor. 

Assim, na nossa casa, temos os pés 
fnos e as mãos frias. Mas que impor­
:a, se não faz frio! Na t ssa sala de 
jantar, tirita-se de frio. l\áo ha -nuuo 
ainda, ass istimos a um al-noço em que 
os convivas comiam - com as mãos 
nas algibeir~s. Mas que importa, se 
não faz frio I Trabalhar em ca5a é co­
nhecer todos os horrores do frio. A1 
dos que tem profissões sedentarias ! 
Mas que importa, se não ha frio ! se. o 
frio é um absurdo paradoxo! Depois, 
quando reconhecidamente ha frio e a 
nossa casa se nos torna manifesta­
mente insupportavel, nó~ temos uai 
meio simples e pratico de o dcbellar 
que é--sahir. 

Assim, nós desertamos o lar. Fa. 
!em-nos de um lar onde se gela! NG 
verão ainda ficamos em ca!a, á som­
bra, preguiçando. No inverno, o nosso 
primeiro cuidado, depois de um almo­
ço rapido, é vestir a sobrecasaca- e 
sahir. Sahir é aquecer. Ficar em casa 
é esfnar. Quem o reconhece ? Pou c>s, 
raros. Para nós outro~. o inverno l'íl 
maveril é um ponto <f"lonra, as que 
presta•nos todas a5 h, _1agcns, m,;s. 
mo a do nosso berr-..c ~tar. Como P 

guarda em Waterloo, nós morremos 
-de frio, mas não nos rendemos-á 
evidencia. Em Portugal, no iAverno, 
supporta-sc o frio, sem lar, sem fo­
gões, sem conforto, sem agasalho-:-

por patriotismo. A' idéa d e Patria li­
ga-se esta idéa - Primavera. _N'csta 
ordem de idéa$, uma umca coisa nos 
aquece no inverr.o- a solidariedade. 

Alem da solidaricda:dc, alguns gro· 
gs surrateiros são as u nices conces­
sões que fazemos ao confof~. 

Mas temos nós porventur, alguma 
idea do conforto ? Nós cremos que 
não. Nós não temos cm casa .calor de 
nenhum genero. Onde a casa em .:r_ue 
simplesmçnte ha1a um bom fau/t111/? 
O movei nacional é um instrumento 
de supplicio, O typo da_ nossa cadei­
ra é a cadeira de dentista. Quando 
mobilamos com gosto, não fazemos 
conforto: fazemos quinquilheria. 

Vae longe o tempo em que Rama­
lho Ortigão debatia estes problemas 
de estofador no seus magníficos opus­
culos de critica ; mas ellcs permanc · 
cem, com pouco sensíveis differenças, 
os mesmos. Nós estamos aiorla, como 
n'essc tempo em materia de conf~r­
to, no rcg1m;n da sala de visitas, de 
que banmmos talvez o mogno, os qua­
dros de escama de corvina, os busios 
e as mangas de vidro, m~s á q~al 
conservamos esse ar de nao serv11-, 
que clla sempre teve. Fóra da sala de 
v1Sltas, o unico rcfu~io util da casa 
moderna é a sala de 1antar, ti..ie, per 
sua vez., só se recommenda, ,10 pont.o 
de vista do conforto, pelas suas loi-
ças de parede. . 

Na casa portugueza, ho1; como en­
tão, falta o logar de reuniao, onde se 
esteja sem cenmonia e com commo­
didade, n'uma boa temperatura, . em 
uma luz di5creta, em boas cadeiras 
que não fauguem e ao alcance de uma 
boa !l'eza onde haja ltvros, revistas, 
jornaes, cestos de cóstura, cinz.~iros 
e onde se possa sem inconver.1ente 
tomar uma chavena de chá. 

A nossa casa é ainda o que ha de 
menos hosp1tale1ro: não nos convida 
a nós t não convida os outros. A nos­
sa sala de visitas não é uma sala de rt· 
ceber, mas de despedir. Não sabemos 
porque as guarnecem com moveis. 
Era mu:to mais logico guarnecei-as 
com cabos de vassoura. A nossa sa­
la de jantar não é mais hospitaleira, 
sendo comtudo aquella onde mais fa. 
miliarmente acelhemos, fazendo stR• 
tar os nossos hospedes á roda de 
uma meza que só teve interesse, cm­
quanto teve de comer, e obrigando-os 
a fazer em commum comnosco uma 
digestão, para que não demos contri• 
buição alguma. 

O unico logar verdade· amcn te hos­
pitaleiro e confortavel ', noss! casa 
é a a,y,. ,,nde, no entanto, nao nos 
é 1,c1 o acolher toda a gente e onde, 
pM 011cro lado, não podemos preen 
cher odos os actos d nossa activi­
dadc .i'lmestica. 

Fóra da cama, o unico logar onde 
sentimos calor é-a rua. A' falta de 
melhorlar, a rua, cm Portugal, é, di­
nal, o lar de toda a gente. 

Jol.o Ruu.N10. 



.PJ\.RQDIA-CüMEDIA PORTUGUEZA s 

Camões >s.tava em somneca a mais completa 
No poiso que lht Ileu gente devota; 
Ma~ :tcordou, a>uvindo a bicy<:leta 
Q uc guinchava ~or coa ta d'um janota : 

Proea e aeeuoar 

Saudando o novo anno cm que já 
vamos entrados, começava assim um 
artigo o nosso ~ado collega de 
'Diario de 'J'(pticias : Estranhou o clangor d'<sta t( ombeta , 

•Isto é progresse !» disse e t'om&u nota; 
«E\ apenas eu potler, irei, phantasma, «'Bom costuma chamar-se ao anno novo 
Vêr essa. coisas de que o mundo NSma.» que chega sem que saibamof ao certo o que 

elle será para todos. Bom se chamou já ao 
E"'O divino cantor, mestre: da rima, de:1904, só vindo a conhecer-se, C'>m exacti-
Embora um tanto os ossos descngot\S<, dão, da sua bondade quando decor.idos os 
Entrnu a marinhao Chiodo ac1= , 365 diu; bom. quando.ainda níio sabíamos 
P',.,i ~\lã .:~ tatua ·vê'r fp.ndh.ta tin bron'te: ~ que no seu reioado se daria a horrorosa he · 
ExaC"Hnou e disse:·-: "E' ohra priu:ia, , catombé do Extremo,Oriente, resuhante 
~onc~s de réis e<Mou - p'ro ·mais ,k) que d'es..<a lucta ~ig,ntesca qué elle lega ainda 

· · :'ónze... ao'stu. sue<'esso, ;.bom se lhe chamou que.n-
. OvdwJu ~ nJcio st...ft.caJlâe·s~:\S toS,-,f . - do· bom só foi para a minoria, po;que em 
• ~ ,va:•él.i.!LJ~~I a Victor B'\st~"...:"""..: ~ .. ; majoºria ~HiQ sempre os infelizes ... • 
; • •· -· .. ;,..~ .. ~ "'"'"'·".,.,,. 1 "' .• 

Depeis, série attentéu nos come·anh~s 
1 

, Tapto:bom-bom, tanto bom-bom! 
Imponentes cem St:.Ul trajos ~nt13os, · ,, 
E p•smou de vêr caras de carvoe.iros ~-,.,Nãa é um utigó · de jornal. E' um 
N'aquelles a que ,. rei dava b.ons.figos: ~Migó de confeitar\a .. · 
-•Que é isto ? já não temós aguadeir•s ( , ~ 
Para lavar a cara a estes amigos ? . ,t, i.c_~ ·., ~-.. 

0 Então as aguas do famoso Alviella · 
Não chegam p'ra fazer uma barrela t I • ; .,;;-. én(r~l!nhae 

E depoi, o Camões veiu eo Rocio- . 
.J>a~a \'êr o se~ largo de9ntado; , t 
Entrou oo !:>Lltsso; e, como estava frio, 
llebell quatro: copinhos do abafado: 
A 'cd~dag,em viu n'um corropio 
A $erfir o barão e o depu,ado... . 
E ouviu falar do Fr$nco homens da /eira, 
Na penca do Beitão, .. e tal etc. 

E o Can;iões recolheu a :seus pen3t.e4 -
Levando por bagagem. a saudade· 
De não ter visto a -casa dos orate-s, 
O mais bello edifício da cidade ! .. . 
Ouviu falar da guerra dos tomates, 
Mas o caso julgou fotilidade ... 
I': apenas perguntou, dando ao tqutiço, 
Se inJa por ca hnia muito d'isso. 

S1Mr1.1c,o. 

Uma 11l•d• frl• 
. •)'··~ 

Lisboà, nos ultimos dias, tem lcm­
brádo a Siberia, no quarto acto da 
Ressun·eicão, com uma casa fraca. 
. Tem -estado um frio de rachar pe­
dras, po~itivamente. 

E tomo, que um dos membros da 
Réal Associa~:.io dos Ar.cheoloiaos, en­
contrando-~e com o no~so ~ollega Bri­
to Aranha, di . .ia-lhe: 

- , Estou receando muito que este 
frio nos rache alguns dos nossos mo­
numentos!, 

O dono de Portuaal 

Um telegrama .,. da Havas informa 
que o Rei de Ingl&tcri'a fará na pro­
xima primavera uma nova viajem pe· 
lo Mediterraneo, vindo oi;tra vez a 
Portugal, onde passará alguns dias. 

'E'du11.rcw VII. ç9llsider:i~n·os jll uma · 
. , da~s11as .l•intés: 

t 

/ Na r~cepção realisada no P~ç_o d~ 
Ajuda, ' em dia de anno bom, e Sr. 

• Antonio de Aze\!;edo, como ~residen­
te do Município, leu a EI-Re1 uma ai-· 

. 10:ução, q1íe dizi~ assim: ., 

-.:Começa hoje um novo anno do 
ri:inado de Vossa Majéstade, e a Ca­
mará Mlmréipat de Lisboa tem a hon· 
ra de prestar a Vossa Majestade,.-a 
Sua Majestade a Rainha, e a toda a 
Familia Real, a homenagem dos cum· 
primemos de boas festas, exprimin­
~ o mais vehemente desejo de que, 
oo decurso do novo anno, Vossa Ma· 
jestade, no augusto exercício das fun­
cções de Chefe do Estado, só tenha 
motivos de contentamento .•. , 

Parece que a Camara faz YOtos por 
que EI-Rci volte a passar no estran­
geiro todo o novo anno. 

8oato Infundado,~ 

!!.!!!'m fundamento 

Por occas,ão das festas do Natal, 
desejou o Dr. Ricardo Jorge voltar 
ao Porto, e a alguem o disse. Tanto 
bastou para que os joruacs affirmas­
sem correr grave perigo o estadosa-
nita rio d'aquella cidade. . 

Num dos ultimos dias, porém, o 
<J)iario de Noticias inseria a seguin-. 
te noticia · tranquuhs~dora : 

,Consta-nos que nas estações otti­
ciaes foram recebidas informacões de 
que a doença reinante no PÓrto foi 
classificada de pneumonia mfeccio· 
5z., :nãQ havendo motivo para sol,re­
saltos, e Jl~O julgmido o go, et ao ne­
cessario tornar providtncia:, cxtraor· 
dinarias., 

Effectivamente, o Dr. Ricardo ,;or­
ge-·tinha mudado de-.,idéa, e ,,11Ssar.a •• 
as festas com a farr,iha, em Lisboa . 

-· A dególn 

São suprimidas as inspeções geraes 
do Thesouro e dos _Beps Nacionaes. 

Assim o dizem as folhas affectas ao 
governo. 

Supprimir as inspe-ções é o menos. 
O peor é suprimir os -inspectores. 

Quadrupla vleta 

Affirma-se que um dos novos pa­
res do Reino nomeado, para uma das 
desoito vagas que existem na respec­
tiva Camara, será o Sr. José Dias 
Ferreira. 

Gemo se sabe, o &r. Dias Ferreira 
tem o habito politico de vêr tudo pés­
simo, e o defeito visual i;e vêr tudo 
em doplicado. Onde io·da a gente vê 
um perigo, elle ,·ê logo dois perigos. 
Onde qualquer de nós descobre uma 
pouca vergonha, elle descobre iro­
mediatamente duas poucas vergonhas. 
Feliza:ente para todos os governos 
que até agora o tem 1uurado no 
Parlamento e :1a Imprensa, elle era 
-um só. Se fazem pórem d'elle um 
pai', estão bem servidos. Já nioguem 
poderá levantar um dedo, sem que 
elle desate logo a berrar que está 
vendo qu.rtro dedos no ar ! 

Preventmoe º" noeeee e•ll•a­
vele ae"1panie11 da• •r••Jaetaa, 
de que mand&moa para eobr••· 

· c;a áe dlffere11te" e11taçiiee po•· 
tae•, - o• re<'ibos da• ena• aeel-
1u1aturae, qu.. au •oderAo aer 
paarae. 

t.embramoe «1ue >\ demora n• 
paaramenro c:a-n_ea ·•o • arrawe• 
lrl\natoruo11, e obrlara a devola­
~ào doe rec:i!lo•, o q•e we• aa· 
e;mencar a deape•a da• e•tampi­
lhae, 

Estão prompta.s e á disposição doa 
srs collecciona.doreR, as capas para 
o 2.0 auno d'este semana.rio. O seu 
preço, como nos annos anteriores, é 
de 700 réis 011 740-pelo correio. 

Todos os pedidos, tanto os do, 
srs. colleccionadoas, com.o os de re­
vendedores, devem ser dirigidos ao 
sr. Paulino Ferreira, Roa Non. ~ 
Trindede, 126, OJicina. de Enc~•r· 
nação. ' 

Egualmente os nossos agentes de­
.verão ·(azer ali suas- oncommenda.s 
áquelle ·sr. qlle ai'sa.tisfa.rá nas con­
dições usa.das por esta. admi»istr&· 
çã.o nos demaiil, annos. 
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Typos do Pº",! 

A OVARINA 

Ella ahi vae a correr, dando á canella, 
Pé nú e braço nú, gentil e forte; 
Baronezas\ talvez, encaram n'elle1 
Invejando-lhe os dons que tem da sorte ! 

E' alto o seu pregão, galharda a pos_,, 
Se bem supporta o sol, melhor o frio; 
Alli não pôde entrar tuberculose, 
Mostra-se a força d'um pulmão sádio. 

Não conhece a cozinha afrancezada, 
Come as bercas da terra, o pão de milho; 
Porém semprê, n'essa época marcada, 
Parà soldado á patria offerta um filho. 

Ri da moda oppressora ; alegre canta 
Cantigas que aprendeu da avó ~ mãe ; 
Ao despontar da aurora se levanta, 
E espalha o seu pregão por'hi além. 

Nunca espera que o pobre do marido 
Parcos vintens lhe traga p'ra o jantar; 

Como •• eaoreve e hlatorla 

O nosso velho amigo Eduardo Cos­
ta, proprietario da popularíssima fa. 
brica de bolachas á Pampulha, distri­
buiu um bonito calen iario para este 
anno a todos os seus frcguezes. En, 
cima-o delicado chromo reprodusindo 
aquella immorredoura scena da nossa 
historia, em que Ftlippa de Vilhena 
arma seus filhos cavalleiros. 
. A relação do facto historico com a 
e1eelc11cia do~ productos que Eduar­
do Costa põe á venda, é por elle ex­
plicada nos seguintes termos aos seus 

· freguczes mais íntimos: · 
-• Os rapazes eram muito gulosos, .... 

e a mãe, para lhes dar mai.s animo, , 
dizia-lhes assim' em altos brid-0s : · 

O seu corpo, na lida endurecido, 
Qu~ndo preciza pão -sabe·o'ganhar. , f' • 

"' ,..J' ' • ,_ ~r,.-

«IJe, meus li.lhos, ic;le I que cu TGs 
man1iiarei comprar um.a lata de bol~­
chas á Pampulha, se voltardes vic­
toriosos !, 

0' "15f1i""!tue111. o amor cego alh1~?11a, 
Attentae nà.'.p)ulhér{n_unca pes_a<lit!. . 
De que va1e cisar c:o'uma menina :--..: · ~ 
Qu·e toca pieno ... e que n~?ra:· mài~ nada?! ••• 
A erte de réolame· 

Precedendo a representação de·uma 
peça ~e Perez Q,.aldós no Thcatro D. 
Amelia; os jornaes de la rga tiragem 
têm-nos apoquentado. o ·bicho do ou­
vid0 com récJames ao auctor e à peça, 
mas réc1amts no genero .dos do nosso 
annunciaote Turco do C~lhariz, <jUe 
teda a gente lê desde o principio a.té 
ao fim, sem descpbrir o. truc senão no 
ultimo momento, quando já não póde 
fugir-lhe. . . 

Um;i d'cstas matlnã,, lendo UM 
d' esse8 jornaes: pensávtm.os JUSta· 
mente· que a empreza do. Tiitatro D. 
Amelia conseg~ira descobrir maneira 
de suplantar com·os seus os réclames 
do Tore.o, qu.ando se nos depára o 
sel;luio_t~, ào ,aÍLO d'utna_;colamna da 
prifllelra pagina : ' 

«o· av(l .éle.fle~·ez Galdóa 
' .... ,, .... 

No, ·exprt;S$0 , de Mádrid, chegou 
homem -a Llsboit"O Avo-· do tão illus­
tre quiratorfescejaJÕ dramati;rgo Pe­
rez G-aldós. Aguarda/a a suu chega­
da na. estação do Roo10 o activo se· 
ereta rio· da cmpreza- .do Theatro O. 
Amelia , Antonio Manoel. 

O venerando ancião saiu homem 
mesmo a dar ,um p.isseio pela cidade, 
7o~ .ª qual e~tá•ençantado, sendo-lhe 
md1fl~rente o mll1to frio que tem fei· 
to nestes ahimos dias;pois foi seu pri­
meiro i;uidj!do logo que chegou a cs· 
ta.,capital o àirigir-se.iio Turco do C3· 
lhanz,- onde çome~iiu um dos con­
fortavejs g9tió,~ df',l\ve:ro que ali se 
vendem, . 1

:, ~:, .. ·, 

Isto é que é exemplo<l1:'vérdâáeira 
$Olidariedade no annuncio 1 

Piedade e eatatlatloa -
As subscripções que os jornaes de 

Lisbóa abriram nas suas colum.nas 
em favor dos pobres, por occasião das 
ultimas festas do Natal e do Anno 
Bom, produziram d'esta. vez muito 
menos que nos outrcs annos. 

Uma folha catholica procora explt­
car o facto desolador por deduções de 
ordem economica, e accusa todos os 
governos de culpabilidade na tristesa 
das nossas circunstancias pecuniarias. 

A mesma folha insere, porém, logo 
adiante, a continuação da lista dos SU· 

bscri111torcs para o monument0 á l~· 
maculada Conceição, cem o que des­
tróe pela base os seus anteriores ar­
gumentos. 

Não se trata de uma questão cte 
bolsa. Trata-se,de uma questão de 

. e.oração. 

~ auotorl1ada 

Acha-se em Lisboa um illustre h1:s­
panhol, o Sr. Notnbela y_ Camiios, 
lente da Universidade de Salamanc3, 
que aqui veiu em commissão especi­
al cio governo do seu pait, para vir 
de iterto ... organisação ,scolar do 
ao~so. 

Interrogado por um repõ, ter a res­
peito do que tem visto, teria dito o 
Sr. Nombcla: 

- «Lti organisacion dt 1JUestras 
· ·escuthu pot.o tiene· tJllt Jlff'; f.tro ·la 

its•r&•11isacion ts gra1Nl»M., 

O correspondente de E~po~ende 
para o 'Diario de Noticias informa 

_(t_qe--:rs obru de .constru:ção da nova 
estação'local de soccorros a naufragos 
vão muito adiantadas, trabalhando 
diariamente 111• serviço de aterro dos 
alicerces, ce11to e cincoeot.a mulheres. 

Assim se explica a ociosidade de 
tanto~ ho~elllS . 

~:,~' J'"' · < -· . .. ., ... , -- .. --
# ..... .__.. ...... • . ... .,,._ ..... ..., 

,. .. # .... , ..... _ ......... ,':lc~-\, ~· r~ ............ -
Umpesatl.-Je t,, 

::"' .. -
Qs 110\l~es' collcgrs da Trib1111a re­

solvet:im (iludar a hora da pubiica­
ção d'a:q_ú~fe 1or&I. D'orávante deixa 
de apparectj' á ,tarde. Passa a sair 
de manhã • .. ·, . ·, ~ • 

E'. para -começar _mais cêdo e des· 
compôr o ·gov~~n~. :. 

.. ~ '-' ..,,, . ' 
\ 

. j 

Alto lã -
Um dos bons propagandistas 
(Chama-se elle o senhor Seotes) 
Quer acabar ·co'os chupistas! ... 
Faça antes fogo de vistas 
Por que isso 1~ ... é que nentcs. 

Acabe com o ubac<>, 
Acabe com o café; 
Mas não me seja velhaco ! . . · 
Que seria do homem fraco 
Sem o licor de Noé ? ... 

Acabe com os romances, 
Com o thea tro j ucundo1 
co·as tragedias d'altos lances ... 
Mas, 6 homem, nunca av~nces 
Contra a alegria do mundo 1 . •• 

Não vês que quem paga ao fisco 
Fica asso,nbrado de ra ío? 1 
Se não cbupa o tal petisco, 
O pobre homem vê,se em risco 
De ter um grand.e desmaio 1 

Andas em fra&i maré 
E não percebes cá d'isto 
De pôr a mona ao Zaré ! 

,Não vês que do vinho a~ 
Se faz o sangue .te Christo? ! 

Noé foi um patriarcha ; 
Elle é que inventou o vinlío 
A11tt-s de faz"r a arca ... 
E a santa <1<roia lá marca 
O dia de S. Martinpo ! 

Tambem faço pror,aganda, 
Di.zendo á gente caixeira: 
- - «Deus que o deu, hellel-o maoda ... 
Vamos todos á Outra Banda, 
E elle vá lá onde queira.• 

..... ~ ..... .......... ~ .... . " "' .. \ ... .._. ... •• 'li, ' " 

' f 

.,..,,.,.,.._ .... ~ 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

HAVAN EZA DE S, PA ULO 
A~ sorte, gr3ndes v~ndidas n'esta felit 

casa no anno de 1904 foram: 
/< de Janeiro .... . . 

lf>. • 
26 • • 
12 • Fe,ereiro .. . 
19 • • 
18 • Março ...... 
29 • • 
20 • Abril ... .. 
2f> •Maio ....... . 
8 • Junno ..... . 

ló • 
3() • • .. .. 

H • Julho ...... . 
21 • • 
4 • Agosto ...... 

11 • 
18 • • .... 

1 • Setembro . . 
~2 • .. . . . 

3 • Dezembro .. . 
22 • 

246 3(\ :000,JOOo 
4!11 12:011(),'IO()() 

ló29 12:ôOO,OOO 
l.74Jl 12:000,tOOu 
4-073 12,000,000 
225 12.00o,ooo 
Slil 40:000,JOO() 

5040 12 :(,()0,1000 
4245 12 :oooiooo 
6407 6():000,tOOO 
2252 2ó:O()(J,a< 00 
1277 12:000,JOOO 
3878 12 :0001000 
388 12:000,JOOO 

2109 2ó:000,1000 
2586 12:0:J<MOOO 

904 12:000,JOOO 
2353 12:0Ql},lf 00 
3064 12:000,JOOO 
7197 12:000,16\)() 
6782 3<•:000,1000 

A proxima exrra,:iio é a 11 do corrente 
premio maior 40:000tOOO réis. Em to· 
das as loterias tem ena c,sa um variado 
sertimento de bilhetes e cautellas tie toàes 
Oi cimhist1s. Fornece. t>d• a revender. Peài ... 
dos a .foton•o Joaquim Pina--R ua de S . 
Paulo n.• 76 e 7 7-Lisboa 

A LUVA VERDE 
C:BIAD0 .. 29 

Os operario• luveiros em sociedade. 
Limitando-nos apenas a tirar as nossas fe. 

rias semanaes indep~ndente e o motivo p ele 
que podemos vender aos preços seguintes: 

Luvas de pdltca, 1.•, 3 hotões. . .. .. 380 
• • Suede, t.•. 3 botões . . . . . . . . . 350 
• á inglez•, t • .. . : .. .. .. .. .. .. 6zo 
» » » supenor. ... .. . ... . 7So 
» Inglezas importadas .. ...... .. r;ito5o 

A LUVA VERDE 
E lado 29 

D't: 

VIERLJNG & C." t·" 
~•; Rua do Arsenal, 44 

(Es~llilll ie Larga de Pelmiaht) 
~ 

Du rante o mez de De­
z e m b r• tle 190.t, tedas e111 
bilhe tes inteiros. 

3305, 22 de dezembro 
150:000$610 

6339, 22 de llnembro 
10:000$000 

14. 31 de dezemhro 
50:000$000 

Ou seja distrihu ido , no pequeno espaço 
de 9 dias só em premios grandes a bella ci­
fra de 

210:000tOOO 
Grande sortimento para a primeira lote­

ria do anno que se extrahe no p roximo dia 
1, de janeiro com o premio grande de 

40:800$00 0 

~ OR1HOPÉDIÀ 
C..1.8& EaPECl.~L D E F'OND,UI 

e appaaelho• oruaepedieea 
DE MANUEL MARTIN S 

FoRNECIDOR oos HosPtTAES CIVls, CASAS 
DE SAUbE, DE 8ENEFICENCIA 1 

AssoetAc61:s H SeccoRaos MuTuos, nc. 
154, ftua da Magdalena, 154-A 

(ANTIOA Calçada do C aldas 
P roximo ao 1,argo de Santa Justa)-1..lsboa 

UM CONSELHO D'AMIGO 

Compan bla Be•I d o • camhabo• 
4 e Fer ro Por&uiineze• 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
e do Minho e "Dou•o. 
Aviso ao publloo 

Por accordo entre as administracées com­
binadas é annullada, desde I de fanMr• d• 
1905, a tarifa espécia! M. D. L . N. S. S. n.• 1 

de grande velocidade, em vigor desde 10 de 
março de 1879, para o transporte de pusa-

-g,eiros entre varias estações das linhas do Sul 
e Sueste e do Minho e Dou, o, via L~oa­
Barre iro. 

Pela via Vendas Novas Sétil são vendidos 
bilhetes directos e despachedas b3~agens en ­
tre todas as estações das duas rêdes pelos 
J!lre~os das Tarifas Geraes. 

Lisboa, z de dezembro de 1904. 
O director geral d• Companhi•- Chapuy-

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typograplria 

José N une s d o s Santos 
Succeuor de MANUEL Dl SILVA 

N• ulcphon.íco ~E"dtreco tele"Rrapltico Pd.peltypo 

PAPELARIA 1•1 TYPOGAAPHI A 
Grande_ sot limtnto d e p~· Trabalhj)S t)1pographico1 

~:~~ :~r~::~:r:'J~::~~ e m todo& O! 8COtrQ$. 
e todos o, artigos- precltos 1mpre.n6es • côru,. ou 
nas escolas. ro, prata e •Obre ,ttim. 
Papelaria: Rua de S . Roque 139 e 141 
Offecina typographica: R. daa Gavea•, 69 

LIS BOA 

C!LLISTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PR AÇA DOS RESTlllRAOORES, 16 

Calllste pediouro 
motmrmmu 

E mpregado da caia Orttelliu 
R. SERPA PIKTO, 41, 1.• 

tPrenU eara o C;1ado, 

Ef,1;:n~~~!nenf: dC:~~ºh',: 
pelot mais moderno· i,rocc&• 
sos até hoje conhecidOe~ 

Pe-d~-se ao publiÇO que vi, 
site es te confl"Uhoi fo pa.r:. ,e 
cer1i6car doa•ndadeirutmi­
lagrtt que ali , e o per.11m. 

Da, a, S da l.irde 

Uzae, se soffr~is de qualquer das doencas 
abaixo innumeradas. o depurativo D ias 
.Amado esse preparado CUJOS effeitos tem 
assombrado milhares de doentes condemna· 
dos a soffrerem eternamente. P,ora q ue vos 
fique desde logo a convi cção inti ma de que 
estaes em presença do unico remedia que 
vos pode garantir un1a cura e conse!luinte· 
m ente a tranquilidade do vosso espírito.,~_....._~'-'" 
do de todos os mrn.},ros da vossa tam11ia 
utae como exref , apenas 3 fr<1~cos1 que 
eJles serão !-u{fi ·1 \ para que eai>.;;ontrcis 
o caminho r ... pid e f) do restabetecimen .. 
to . Garantimos • ....~~ curc1 OêiS seguintes 
doenças : Utt~, o<. , .o~, tumores rheum~· 
tbmc, syphilis, chêl~a'S, escrofulas, olhos, fe­
rida s e diabetes ~ em todas que provenham .... , r --.::-. 
de impureza de sangue 

Deposito Geral--Pharmacia Ultramarina 
RUA DE $. PAULO, ICI, LISBOA 

Preç o de oada fraaoo, 1f000 réis 



A REVOLUÇÃO LIBERAL NA RTTSSIA 
O URSO E O DOMADOR 

As iér.:as mais submissas ter a seu eia: dt• revo!ta 
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